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Linha de Transmissão

Área de Influência Indireta do Meio Físico e Biótico

Declividade

Plano (0 a 3%)

Suave Ondulado (3 a 8%)

Ondulado (8 a 20%)

Forte Ondulado (20 a 45%)

Montanhoso (45 a 75%)

Escarpado (> 75%)
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